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A 12 de Janelru, che;o de atroses soffrimentos e agonisantos dorrF. fOI al'l'an . 
cn do do seio de bU!i familia e da companhIa de oem amigos pela tyrann8 morte, alLdn 
no vel'dor dos annos, o ｮｯｳｾｯ＠ caro. sJI1cero amigo e Intelligente collabon.dol· ｃｾｬｩ｣ｬｬｬｯ＠

Cal'dozo da ｃｯｳｴｾＮ＠ q:J.e no caminho florts ,'ente de sua quel'Jda vida gl'8ngea"R constau
t('mentr de todos nossos corações a sympathill de um irmãO. 

A pprJa inespP1'ada. d'essa vulto querido, que submpr/5cuose no somno ｾｴ･ｬＧｮｯＮ＠
cxhalande o ulTimo adeus mela:1col ico e ar:'pbatado pOI' soffredoras agonia •• colJrp nos
sas ｡ｬｭ｡ｾ＠ com o mo nto da inconeolavel tristeza eterna. 

A sua extl'emec;:ida familil1, (\0 ｌＢｲｩｾ＠ envia com profunda dor suas con. 
dolencias. 

O enterro do inditoso jovem eífectuou· se ás 5 boras da tarue d'es!c dia. com gran _ 
de acompanhamento . 

Fizeram-se rppresentaf o G. D. P . Amadores ｃ｡ｴｨ｡ｲｬｬｬ･ｮｾ･ｳＮ＠ Cr!l? e Souza e 
S. M. Amor á A rte, que tocou durauttl o tl'ajeclo srutidns marchas fun!'bl'l's . 

Ao baIxar a seJJultura (I cotpo de C e lichto Costa . o ＮｮＰｾｳｯ＠ crmpanhpiro 
hineu Livramentoora 01' do G. p . Amadores ｃｮｴｨＱｉｕｃｉｬｓｉＧｾＮ＠ profeno uma bl'l've al',)cCJ
c:1!o, e!l3ltecendl) os !ervlços d'aquelle que ia viver '10 reino dos ｪｵｳｴｯｾＮ＠ ｰｬＧ･ｾｴｄ､ｯｳ＠ ao Oi Uo 
po que rstayu representando. . .,. 

Sobl'o o caixão vjam"se rICas corORs. e as handc11'as d essas duas socledudr(l. 
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Lagrimas do dedicado companheiro 
A' rneOlorla 

Cellclno Co_t.a. -
Quando a vida cOr de ros .. 

com ｾｳｰ･ｲ｡ｵ｡ｳ＠ formosas 
desabrochava a sorrir, b to -o céo ficou enco gr 
-o horisonte em d"serto 

E a ｲ｡ｧｵｵＮｾ･＠ o porvi l't 

, 
ｾ＠

P artI0 para onde aluz 
respla:Jdecente da cruz 

illurnina u Creador, 
aonde só ha verdade 

no paiz da igualdade . · I 
onde 1.a JU5tJ,a e An.cr. 

• • 
1'\aquelle craneo formoso . 

mora va o geOJo bondoso 

f 

do coliega dedlCado. 
- Tinha o bem no 

- era de todos Irmão . 
-e de todos e8l!maJo. 

Ｎａ､･ｾＸ＠ Celicino. adeup 
dorme cRI mo eobr(> os céos 

no leito celestial. 
Guardaremos as lem branças 

desse tempo de espcr.anças . 
comtJgo alD!go ｬ･ｾＱ＠

Uma grinalda singella 
Interiormente bella 
D eponho no teu ja7igo 
EXIste ai i a saudade 
Da tua rara amisade 
Paz eterna, meu amigo 

!'3-1-90J 
Cicero Camir:ha. 

ｾ＠ respeitosa memoria de 
C ebcmo Costa. 

existe perpetuamente em 
meu pobre coração as ｾｲｩｳＮ＠

tonhas Ｘ｡ｵ､｡､ｾｳ＠ e H8 abun
dantes ｩ｡ｧｲｩｲｲＮ｡ｾ Ｎ＠ que cons
tantemente são derrama
das sobre o tumulo do 
grande e illustre mortC', e 
assim devem fazer com toda 
coo tancia aquelJes qne 
eram ｣ｯｲｲ￩ｾｰｯｮ､ｩ､ｯｳ＠ com 
ami1ade de Celil;ino Costa. 

Fatalidade crllfll : 11 
E' triste. vcrdade;ramen

te tr:Me. desappartcer e. 
ternamente eutre os amIgos 
aquelle qUIl em vida cha
mou·se: Celicino Costa. 

Am igo sincero 'e dedi. 
cado. o cOClpanbeiro exem
plar. jà não existej POle!!! 

choro e chorarei 81>mpre 
pela inesquer:ivel morte re
pen tina de rr.eu extremado 
amigo, que vivia em mi-

"h'lIlma como um 
Irmlto. prelo pelos laço, 
lDai! sagrados da aym(la. 
tbia . 

A' sua desconsolavel 
mãe e a todos 08 ､ＨＧｭｾｩｳ＠

ｰＸｲ･ｮｴ･ｾＮ｡｣｣･ｩｴ｡ｩｾｭ＠ as ｾｩ ｮﾭ

ceras rondolenclas quP. 
debulhado em lagnmas 
\lU v 1;1 

A 

Godofredc Oli vel r3 
12-1-903 

. 
ｾ Ｎ＠ ｄＱ･ｄＱｯｾＧ ｩ｡＠ de Ｎ ｾｴＧｵ＠
bom amigo Cellclno 
Cost.a . 

Celicino ｃｯｾｴ｡Ｎ＠ o amil!o 
siucero. o co .llpanheil·o 
ded ilado. o fli ho o brd iPll· 
te já não f'XJ;:tc. alou ｾ･＠
rara as regIões do alem. 
deixando em ｮｯｾ［［ｯ［［＠ C(II". 
ções um vacuo dirrJ(;il de 
ser ｰｲ･･ｵ｣ｾ＠

-',I VOU ai llda . no ve ＢｾＰＢ＠
das 20 ｰｲｩｭｮｶ･ｾ｡ｳＬ＠ qU6.nr.o 
o futuro lhe dl'-"I'ontava 
com as fagu eiras esppran
ças da Mo.:idade, I'IR que 
a 1\10rte. esla ｣･ｩｦｾ､ｯｲ｡＠

cruel, curtOl: CJm 811a mà\l 
implacavet a vida I're<:io<il 
de !lIo bom amigo. !lão 
attendcndo as su pplicas e 
as lagrimns de u ma mãe 
carinhosa. nem OR rogos 
dI) um irmão idolarradot 

D eus oh! D ellst tu que 
és tãu bom. pa ra que cot:o 
sintiste que nos louba.c:s(>m 
o CeliclOo? Querias qnd 
elle tive.c:.c:ejunto a ti. não 
e assim? Pois bem. Cllm
"rio-se a tua vontadt' . p"" 
rém, supplico-tc ftlle lf'ves 
squella mâe banhada (m 
lagrimas de do,' e afflicr;ãO 
o balsa mo confortativo pa
ra os seus martyrios. . . . . . . . . . . . 

E vos oh! mãe extremo
sa que ainda o prnrtrais. 
acceirai as st!ntidas condo· 
Iene ias do i l":!.ãc do VO:EO 
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fllho,quc como vós tamu'lm 
chora a sua morte. 

12-1-903 
C;lemen tino 01'1 tto. 

Bastante com movido SOIl · 
btl hojc que fallecel'lI de
pois de dolorolls ｡ｦｲｬｩ｣･ｾ Ｌ＠

o meu E'x t mplar am:go Ce. 
licino Cardoso da Costa, O 

qual jasia ｣ｾＮ＠ meu cora· 
cão cuUl toda ｡ｭｩｾ｡､･＠ de 
ｾｰｬＧ･ｯ＠ e lealdade que cu 
dcpo:; i ta rR . 

C )ltado:'! ｾＧ｡ｬ＠ o adv;. 
nhara 'lue na ｾｬｬｲｲｩ､･ｮｴ･＠

rr :ma\'cra de 20 annos, 
cheio de risos e ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠

prarere ' , vinha o •• CI cules 
ua mansão da n::orte. leval
o com irreRi.t\vel presteza, 
pHa a súli'aria pedra mo r
tllaria, dei 'Canrlo sem um 
COI.forto, sem uma anirr.a. 
çiio à sua querida mãi !J.ue 
se entl'ega em verdadeiro 
desmoreclmecto agunisar. 
te e cruc i ficada de bom. 
velS dores continulIs que 
de r::lO!!I ento a momenlO, 
despedaça SUII alma, pela 
cruel Cat.a8trophe que 
se desmoronou em sua vida. 

Oh! Ente poderoso, 
compadecei d'esta infel.z 
mãi, !:tue é aI,unhalada no 
seu coração, quando Eeu 
amado e extremecido fIlho, 
succurnbe para nunca mais 
voltar, dizendo banhado 
de mortiferas lagri mIAs: 
ｾ､･ｵｬｊＡ＠ Adeu. 011· 
nbo querida OIiUf ••••• . . . . . . . . . . o. 

Como sincero amigo 
queira sua ExmR. {amilia, 
acceitnr coudoidamente 08 

sentimentos d'este que 
coml'artllha na mesma dor 
e lrmilo de seu querido fi
lho. 

12-1-D03 
OSl,ar Camisio. 

3 

Cellelllo Co_ta 
ｾｃｬＧ＠ e@(ju('c;10 liquelle a. 

E' Ju to o d (1:0111 eu tllJlla ､･ｾ､Ｏﾷ＠ CI'J ' c- ｾ＠

sapl)arCCllnen_ 8DClubn uIIVOIVldo nó laço 
to dOij vh'os e de arTllgu, de companheiro 
Inuis cruel o 8Jn(.ero, 
sep,u'ac,:iio eter A _ ｊ｡ｧｲｩｬｊｊ｡ｾ＠ 'iue poi-um 
nH de um ente ｾｯ｢ｲ･＠ ｃｉｾ＠ ('OJlOH ｣ｬＧ｡ｱｵ･ ｬ ｬｯＧｾ＠
que rldn • que ｾ･ｾｴ｣ｲｵ＠ (HlI FI'IIS cora-

K d çóes ,1 (,r despr.dar,ajora 
• o ｧｯｾｯ＠ ? um\> mOCI. .1 

d 1 I 
\ a Ｎ｡ｬｬｵ｡ｾＢＮ＠ que (' .. ta \ il 

ac e I! leia de ｰｲ｡ｺ･ｬＧ｣ｾ＠ e hé 
d 

pant ra chamada ｾＱＨＩｉＧｴｬ Ｎ＠
e, ventura., ｾｬｬｭｊｏＭ＾･＠ para J I l'u:J"P0l'tOIl-1l':!", tenuo o 

a em, pldsallrlo ＬﾷｯｬｬｊＧｬｾ＠ li ,UD,· m ft' d C b I CS,ll11 e (,ltO o l'e]'II;' 11-
la tllm\] tltarla o jovem lo da ｉｾｲ､･Ｌ＠ orvalhando '.5 

Celicil10 ｃｵｾｴｈＮ＠ f -ｬｯｲ･ｾ＠ <ju ' jaz"m 1'111 Iru 1'1' 
Elle que , ｾｯｵｌ｣＠ COI1I)UIS- mulo para srmprc VI\'l'r"m 

la\' na ｳｯ｣Ｇｾ､｡Ｈｬ･＠ calharia ｾ＠
uen,e d(' oude el'a fdLo s\'úrnutloal ｾｳ＠ e p"rs quo 

I ｰｯｳｾ｡ｭ＠ com Sl'us olores 
l''Cp enuorosas s)'mpathias. accordarrn: U4U' ｬｬｬＧｾ＠ que 
p\'vvanJO em tuda a parte t<lh'ez ,maIS (al'de ｬＧｉＧｊ｡ｾ＠
a sua boa e"nuuc(a , d I tl'a VC"laR a Ｂｬｾｕ＠ I'I'L't:Il . 

E le foi r. ",,'ri sempl't'. ｲ｡ｾＧｴＧｭ＠ eS<juece\'-te, 
embOl'u ｡ｕｾｦｬｬｴ･＠ de I1US (1 Eu du CÚ CIl\'IO ti' !p. 
seu ｾｯ｜ＧｬＧＰ Ｇ＠ o ｾｆｰ＼ＬｉｌｵＮ＠ o grima. regando a ｮｴ Ｇ ｕｾ＠

eX"mplo pal'a lIqu<, IJes qu . para que a tu 'alma Sl' .a 
qUlzerem como elle Viver collocada no lhl'onl) da 
sllbranceir3mente La estl's. gloria, 
da dos ｳｴＺｵｾ＠ ､Ｉｬ･ｬｴｯｾＬ＠ :2-1-90,3 
_ Não pode flo1,lan.t .. o_m.e ________ C ,celo rlal:l!l(l 

Saudad:es 
A 'memorin do meu presado an'l igo Ce l l

no Costa. 
_ , .. c 

Jovcn bt'm jnven. tu rr3S ｡ｩｮ､ｾＮ＠
tua vlJa em qual jardim de flol ｲｾＮ＠
que exha 'audo pelo mundo seus olorr s 
en.bl'iaga\'a tua alma de ('riança inda! 

Eis que n'um ｭｯｭｾｮｴｯ＠ tudo se fmda. 
Sli rge a morte. com ､･ｮ･ｧｲｩ､｡ｾ＠ ｣ｯｲ･ｾ Ｎ＠
que vem r0 11bar dos seus progellltof('@, 
o filho querido. de umisade inflUde , 

ｅｲｉｉｾ＠ amigo sincero e deditado, 
11 eras de todos bem eetimado 
trl butanào.te pura amisadcl 

E eu como leu companheiro e lmigo. 
vou depositar sobre o teu jazigo 
um pronto d'alma, pranto de-Saudade-, 

14-1-903. 

Flavio D UU'I, 
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ＭＭＭＭｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
"'" ... os m 5 QS ｭｄｩｾ＠ ｾｩｮ ｣ ･ｲｯｳ＠ f'c- c1,. de conhecel.o . Tio in-

ｾ＠ Esma • .-ra. -- .. 
Frar.eleca Carolina /' zamt>s. (;"Ista nOli(.ja, tao prema-

13-1-903. IUI:! quão dolorMa,deixou-
da coeta. I'd I' mudo. do ､ｯｾ＠ .. Euc I • S lon.lOgul's I' < 

A :: ;;;:furdarlue di: ｾ ＺＬ｟＠ «Tu ｦＳｩｾ＠ I'homme, õ doue 

lo, ora (J Ｌ Ｇｏ＾ｾｏ＠ ｀･ＧＱｾＢ Ｇｴ＠ I co- ICl1l'.h 
uv< Cellclno CO@lla ' 

ra,!i' , pela perda ir,repn. " ""1'11, mU ito Jovrn lI in-
f "I'el, porque ,.cabals d,e d da, 20 IInnos apena!' , tinha 

u ｾＺＺ［ｩｩｬ･ｮ｣ ｩｯＬ＠ ,. qll311 o a 
Passar com dt'sappar;Jcl- , diante de si amplos ItOr i. 

morte passa nem ｾｬｱｵ･ｲ＠ a d Bieot.., perpetuo do I'OSSO sont eS 3 l'SCortlrJar, 
CaTlJ e ldolatradu filho Ce I'Ir?ção falia : _.' P tlbrl' e desditoso Celici-
I C d d C t Ｎｾ ｯ＠ vasto e plofund/) ' ! D' t d t Icmo ar ｬｊｾｏ＠ a os a. :)0 , . " IllJl e a lia ｾ･ Ｍ

rel'ercute tambem uos co· turbilhão O Plltl' que de· pultura, meu coração cho-
rações dos arr.ig-os ào il · sappnn·cl.', arruas dpixa 1';0, como dorou um di a 
lmtrc l1Io rto, I'estigios da SII8 ｉＧｵｾｳ｡､｡＠ deantf> do tumulo de meu 

A ｾ｡ｵ､｡､･＠ ｩｾＮｭｯｲｲ･､ｯｬｬ Ｍ ex:stellcia,. :3abemns todr,s pile, 
ra, que dp.xuu CSFt' Júveo'- Isto e toJavia . qua nd o um Dorme rm raz Crlicino. 
companhei ro. j iimai5 seul. pari'ntr ou um alll'go, m·s 3 somLl'a do sulg-upi,'o fu-
esquecida pf'1(s seus a ml- é arrebatado pal'u i'emprp, ll eral'lO, 

gos e admil'ad(lff.',_ custa-nos a ｬ･ｾｩｴＧｲＮ｡ｲ［＠ f .. I- Assim como os ｾＧｉＧａｮｲｬＰｾ＠
D eveis. ｰｏｉｾ Ｌ＠ como nóf. 1l'Cr-n05 ｾ＠ fê nus ｬＬＩｩｾ＠ da pelus ｾｲｵｳ＠ ｦｰｬｴｯｾＮ＠ I.ão ml'l'-

ｲ･Ｘｩｧｮ｡ｲ Ｍ ｾｯｾ＠ com os de. naturna , po'que o ＱＱＰｾｓｏ＠ reu ＱＱＰｾ＠ cOla c- ões dOR 8('IIS 

eretos da P IO\lUenCla e nffecto qu:zcia qnr fU>S0m concidãos, tll'tambf'm :150 

consúlal'\'lIs com as 1,ala . immortal's , " - ",, morl'C'l'iÍs no (orn(;ão dps' a 
"ras ｱｾｬ･＠ nos deix\)u:::>. ..... .. " 11· mocidade garI' llia , ondt., 
P J:.llu: Ctllieino morreu-fui ｃｾ ﾷ＠ Foubeste edif:car um tem-

, b I - . d ta a triste e dolol'oSII lloti-
ｾＬＧＢ＠ trt li nçao gera a ｯｾ Ｌ＠ I pio de an:Ísadr e ｾ｡｜ｬ￠ＳＭ

a dor fi paclencia . 3 ｰｾＬ｣ｩ Ｍ eia que na mauhã de 12 dc , 
encia a res igna<;àu 3 espe- do corrente. aneu com a 
rança q1le só se comi,leta rapiucz do raio, rntre to- • R equiescat ill pace • 
no céQ). dos que t iveram a feb cida- I"Jtl'ooius. 

Os am igos 

C eHcino COótt.l\ 

E' tristl'. mui tri te I'e
ee :aiar a Durora de um 
dia formoso r bello, com 
o desupparecimwto eterno 
de um companheirO sinct e 
1'0, corno era Celicjoo Cos
ta, moço sympatlllco, es
perançoAo, quando o futu
ro se lhe apresentava riso
nllo, foi que a morte lem
brou !I) de ｡ｲｔｦｾ｢｡ｴ｡ｬＭｯ＠ pa
ra seClpre. d'entre aquel
les que lhe dedIcavam es
tima. Seria iogratldão de 
minha parte si ao menos 
M o eXl'rimigse ne8tas pou
ｃ ｾｬｬ［ｲ＠ has. um V(lto de pro 
fu pezar, pelu ｰ｡ｾｳ｡ Ｍ
mp.l. de tão dedicado 
(.omp·lf' hei ｲｾ Ｎ＠ Assi m pois, 
a ｾｵ｡＠ ［ｾｳｰ･Ｚｴ ｡ Ｂ･Ｑ＠ fawili:l, 

ma lagrima 
"""P'&fãíM" , 

A ' DleDlorio de meu am igo (f>li(Íno C() wto 

• 
Saudades ueixou na tena 
este bom '!lho querido, 
11 8'1a mã'\ extl'em08a 
Que não será eôquecido. 

E nós amigos dt'vemos 
Seu nome nunca esquecer; 
P ois é ｴｲｩｾｴ･＠ vêr tdo l'êdJ 
Do mundo desappal'ecer. 

E 8s8im parti0 erillnça 
Inda na flor da idade 
D eixando ｯｾ＠ ｾ･ｵｳ＠ am;gos 
Na mais profunda saulade. 

14-1-9(j3 

Adalberto Duarte Sihll 
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